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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O projeto de extensão Vivendo 
Vivências (VV) está presente na Faculdade 
de Enfermagem da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (Fenf/UERJ) desde 1990 
visando estimular cuidado ao cuidador a partir 
da aprendizagem ativa em grupo vivencial. 
Objetivos: identificar influências do Vivendo 
Vivências na formação dos enfermeiros egressos 
da Fenf/UERJ e analisar suas contribuições na 
vida pessoal e profissional deles após o término 
da graduação. Método: pesquisa qualitativa, 
exploratória com 107 enfermeiros egressos da 
Fenf/UERJ. Coleta de dados foi realizada em 
junho e julho de 2017. Questionário online com 
24 perguntas, abertas e fechadas sobre projeto, 
sua influência e contribuições. Resultados: 
percebeu-se que o VV deixou marcas positivas na 
vida dos egressos como habilidades empáticas, 
melhoria nos relacionamentos interpessoais 
e forma de cuidar de si mesmo. Estimula o 
cuidador, desde a graduação a investir em cuidar 
de si mesmo para cuidar do outro. Conclusão: 
aprendizagem ativa facilita o aprendizado e 
faz com que os egressos levem pra vida as 
experiências vivenciadas.
PALAVRAS-CHAVE: Empatia; Aprendizagem 
baseada em problema; Relações Interpessoais; 
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influences of this project in the academic qualificiation of nurses who graduated from 
Fenf/UERJ and to analyze its contributions in their personal and professional’s lives 
after graduated. Method: qualitative, exploratory research with 107 nurses graduated 
from Fenf/UERJ. Data collection in June and July/2017. Online questionnaire with 24 
questions about the project, its influence and contributions. Results: it was noticed 
that Vivendo Vivências left positive marks on the graduates’ lives as empathic 
skills, improvement in interpersonal relationships and ways of selfcare. Encourages 
the caregiver since graduation to invest in taking care of himself to take care of the 
others. Conclusion: active learning/problem based learning facilitates the processo of 
learning and makes graduates bring their experiences to real life.
KEYWORDS: Empathy; Problem-Based Learning; Interpersonal Relations; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto “Vivendo Vivências: laboratório de relações interpessoais e 

habilidades sociais em saúde” (VV) foi criado em 1990, a partir da percepção da 
necessidade de os estudantes terem um espaço na universidade para expor seus 
sentimentos e experiências vivenciadas no internato, fase bastante desafiadora 
para os alunos. Ele possibilita o aprendizado com a experiência vivida, através 
da expressão, análise e reflexão sobre seus conflitos, medos, questionamentos e 
outras dificuldades oriundas da prática de enfermagem. (KESTENBERG, 2010).

Chamado à época de Grupo de Encontro, o projeto Vivendo Vivências tem 
como objetivos: a) acolher as demandas emocionais do aluno, ajudando-o a diminuir 
o grau de ansiedade; b) ampliar as habilidades interpessoais a fim de lidar de forma 
mais saudável com os eventos da vida e do cotidiano profissional; c) ampliar o 
autoconhecimento do estudante como possibilidade de aumentar a compreensão de 
si mesmo e do outro; d) contribuir para a compreensão do cuidar em enfermagem 
como um ato humano (KESTENBERG, 2010).

O “cuidado de si”, para o filósofo francês Michel Foucault, é uma ética em que 
o sujeito direciona suas atitudes sobre si mesmo. Não sendo egoísmo ou narcisismo, 
onde sua relação de sujeito com o mundo e com o outro pouco importaria. Cuidar de 
si é como uma ação própria do indivíduo para consigo, diferentemente de egoísta 
e narcísico, é uma ação para com o outro. É uma ação de retorno para si e para o 
mundo (FOUCAULT, 2010).

Baseado na ideia de cuidar de si, o projeto Vivendo Vivências acontece no 
formato de grupo vivencial, ou seja, os alunos participam ativamente das atividades, 
conversas e trocas de experiências mútuas. Esse formato de grupo é uma das 
maneiras de proporcionar aos alunos participar ativamente de sua aprendizagem 
baseada em problemas ou situações. 

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem são modelos de 
conhecimento onde os alunos interagem, analisando, pesquisando, discutindo e 
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tomando decisões, que podem ser individuais ou em grupo. Isso ocorre visando 
desenvolvimento de raciocínio crítico para encontrar meios e estratégias para 
solucionar um determinado problema. O professor, que também pode ser chamado 
de orientador ou facilitador, guia os alunos para que eles mesmos utilizem seus 
conhecimentos já adquiridos, reflitam e tomem decisões, passos necessários para 
chegar ao objetivo da atividade (CELESTINO et al., 2020).

A aprendizagem ativa ganhou destaque no Brasil como sendo uma nova 
proposta de formar profissionais críticos, reflexivos, capazes de transformar a prática 
assistencial, atendendo com eficiência os anseios e necessidades da sociedade 
(CELESTINO et al., 2020). Mas, apesar de ser considerada recente, o Vivendo 
Vivências já utiliza esta metodologia de o início dos anos 1990.

Tal metodologia de ensino aprendizagem traz inovações para a aprendizagem 
que visam otimizar habilidades cognitivas dos alunos através de vivências de 
aprendizagem individuais ou em grupos. Estas atividades facilitam e colaboram para 
o desenvolvimento de atividades como trabalho em equipe, onde o aluno pode se 
capacitar, aprimorar, testar e desenvolver a capacidade de pensar bem. O fato de 
existir um “problema” desenvolve as habilidades de identificação, busca de soluções 
e resolução deles, levando o aluno a desenvolver raciocínio crítico e refletir sobre a 
atividade (NURTANTO et al., 2018).

Diante destas informações, este estudo tornou-se relevante para a formação 
dos novos enfermeiros pois consiste em saber em que medida o método de 
ensino ativo atua como facilitador do aprendizado através da análise das possíveis 
contribuições causadas na vida dos egressos da Faculdade de Enfermagem da 
UERJ. Posteriormente, visando contribuir para melhorar a formação de enfermeiros, 
facilitando o aprendizado e a construção de conhecimentos, estimulando o uso da 
aprendizagem ativa como metodologia de ensino. 

A questão que norteou este trabalho foi: “Quais contribuições o projeto de 
extensão Vivendo Vivências, através do grupo vivencial, traz para a vida pessoal 
e profissional dos graduados em enfermagem?”. A partir dela, foram propostos os 
seguintes objetivos: Identificar a influência dos encontros do Vivendo Vivências na 
formação dos enfermeiros egressos da Fenf/UERJ e analisar as contribuições do 
grupo vivencial na vida pessoal e profissional dos enfermeiros após o término da 
graduação.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório de abordagem qualitativa. A população do 

estudo foram os egressos da Faculdade de Enfermagem da UERJ que concluíram 
a graduação e que têm acesso à internet e foram captados de forma voluntária, 
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acessando a página da rede social (Facebook). O tamanho da amostra foi definido 
por critério de saturação.

A ideia inicial deste trabalho seria captar somente egressos formados entre 
os anos de 2002 e 2012, porém, devido à demanda de pessoas interessadas em 
participar, optou-se por utilizar todas as entrevistas respondidas. Não houve critério 
de exclusão. 

A coleta de dados foi realizada nos meses de junho e julho de 2017. Os 
dados foram coletados através de um questionário online, com aproximadamente 
24 questões, sendo 11 perguntas estruturadas de múltipla escolha e 14 
semiestruturadas. O advento da internet permite melhorias no processo de coleta 
de dados e das pesquisas, o recurso de disseminação e troca de informações rápido 
agiliza a pesquisa e permite ao pesquisador um contato mais preciso com o os 
indivíduos que participam do estudo (FALEIROS et al., 2016)

O questionário foi estruturado e respondido através da plataforma Google 
Forms (armazenado em nuvem no Google Drive) e foi oferecido através de uma 
página criada em rede social online (FLD). O respondente fica totalmente isento 
de qualquer identificação, garantindo assim a confidencialidade das respostas, de 
modo que nenhum dado será tratado isoladamente, mas no conjunto obtido.

Através deste formulário eletrônico, foram coletadas informações sobre as 
condições sociodemográficas do egresso, tais como: idade, tempo de formação, 
sexo, estado conjugal, número de filhos, número de vínculos empregatícios, local de 
residência, área de atuação, semestre de formatura, maior formação acadêmica, se 
realizou outra graduação, tempo de atuação na enfermagem e tempo de estabilidade 
empregatícia atual. Bem como incluindo as variáveis para alcançar os objetivos do 
trabalho, tais como: importância do Vivendo Vivências, as contribuições do projeto 
para a vida profissional e pessoal, a vivência mais marcante, se utiliza alguma 
técnica/vivência na vida profissional, opinião sobre o grupo vivencial.

Este estudo integra a pesquisa “Saberes e Práticas Criativas em Saúde: 
ampliando fronteiras do conhecimento” aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e da Secretaria Municipal de Saúde do 
Rio de Janeiro sob registro CAAE: 1 50683415.2.3001.5279 e parecer nº 1.687.061.

A análise das perguntas semiestruturadas foi feita através da análise de 
conteúdo (BARDIN, 2016; OLIVEIRA, 2016), que consiste em um processo pelo 
qual frase ou palavras chave (material empírico) é transformado sistematicamente e 
agregado em unidades menores, que permitem a descrição exata das características 
pertinentes ao conteúdo. 

Todos os fragmentos de discursos dos sujeitos foram recortados em Unidades 
de Registro (UR) que deram origem aos temas. Em seguida, estes temas foram 
reagrupados de modo a formar as categorias. As questões de múltipla escolha 
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foram avaliadas através de estatística simples. Os participantes foram identificados 
com “A” e o numeral arábico da ordem em que as entrevistas foram realizadas. 

Esta análise dos dados utilizou técnicas pertencentes à estatística descritiva, 
utilizada para descrever e sintetizar dados, e foram realizados cálculos estatísticos 
para estimar os parâmetros (POLIT, BECK, HUNGLER, 2018) com apoio do software 
Microsoft Office Excel 2007. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram entrevistados 107 enfermeiros egressos da Fenf/UERJ que 

concordaram em responder o questionário. Houve predomínio de 86% participantes 
do sexo feminino. A faixa etária predominante foi entre 31-40 anos com 67 (62,6%) 
dos participantes, seguido de 28,9% até 30 anos e 8,4% entre 41-57 anos. 

É possível perceber por meio da amostra de participantes da pesquisa que 
foram contemplados todos os períodos compreendidos entre os anos de 2002 e 
2012, no entanto, os egressos da turma 2009.2 foram os que mais participaram 
(7,5%), seguido da turma 2010.1 (6,5%). Todavia, a turma 2005.2 foi a menos 
representada, com apenas uma resposta (0.9%). 

Acerca da atuação profissional, 84 (78,5%) atuam na área assistencial,13 
(12%) atuam concomitantemente no ensino e na assistência e 10 (9,5%) atuam 
somente no ensino. Quando questionados sobre atuação direta com pacientes, a 
grande maioria (82,2%) respondeu positivamente.

No bloco de perguntas sobre o Vivendo Vivências, 61 (57%) participantes 
consideraram que o projeto foi “muito importante” em suas vidas, tanto pessoal 
quanto profissional, 40 (37,4%) consideraram como “importante”, quatro (3,7%) 
“pouco importante” e dois (1,9%) “sem importância”. A maioria dos entrevistados, 
89 (83,2%) considerou que o método de ensino, o grupo vivencial, influencia na 
aprendizagem. 

Do bloco de questões discursivas acerca do VV, emergiram 20 temas listados 
a partir da composição de 887 URs, originando quatro categorias, conforme descrito 
a seguir: 1. Espaço de cuidado de si; 2. Espaço de gerenciamento do estresse; 3. 
Espaço para aprender a empatia; 4. O Vivendo é.

Neste capítulo, abordaremos a categoria 1: Espaço de Cuidado de Si.
Os temas que foram evidenciados na categoria 1 apontam para uma 

reflexão feita pelos participantes sobre o projeto ser um espaço onde podiam 
cuidar de si e do outro, a partir do olhar para o seu eu. O projeto é referenciado 
como um lugar onde é possível ser cuidado e cuidar, um espaço de encontros, de 
reconhecimento e autoconhecimento. A categoria abarcou um total de 82 unidades 
de registro e o tema que mais se destacou foi o “cuidado de si” (56%), seguido de 
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“autoconhecimento” (44%). 
Cuidar de si mesmo significa se valorizar, ser responsável por si mesmo, é 

algo para si e para outras pessoas, um senso de cuidado relacional para a vida, como 
algo que está na estrutura original da existência humana, no tempo e no mundo. É 
cuidado autêntico, genuíno. É ser livre para realizar possibilidades de cuidado de 
si, do corpo, da mente e do todo. Isto é, cuidar do modo que você se relaciona 
consigo e com o mundo, questionando, se preocupando, agindo, desenvolvendo 
ações para cuidado integral e atividades que tragam benefícios à sua saúde, como 
boa alimentação, exercícios, controle do estresse, sair para se distrair, higiene, um 
bom estilo de vida (SIAPPO, NUÑEZ, CABRAL, 2016).

Num sentido mais amplo, o cuidar de si significa trazer a governabilidade da 
própria vida e como essa vida se relaciona com a vida dos outros. Ele é uma prática 
de liberdade, mas que considera que ninguém governa a si em isolamento.

Em muitas falas, foi possível identificar como os egressos, enquanto 
alunos, se sentiam agentes do seu próprio cuidado e como se sentiram melhor 
após integrarem o cuidado de si em suas vidas. Descrevem como foi mais fácil 
adaptarem-se a transição de acadêmico para profissional, as mudanças da vida 
pessoal e a rotina do internato, como pode ser visto no depoimento abaixo:

Durante a graduação passei por momentos difíceis na minha vida 
pessoal, inclusive violência sexual. As atividades extras do vivendo 
vivências me ajudaram a não desistir da faculdade e a não desistir da 
vida. [...] No entanto, algumas atividades eram penosas demais e me 
faziam refletir coisas que me faziam mal. [...] O ponto positivo foi que 
eu busquei ajuda e tive ajuda. (A67)

O grupo vivencial é divido em três momentos ao longo do semestre: eu, o 
eu e outro, e o nós. O primeiro passo é o “eu”, enquanto o cuidado de si. Neste 
momento, o aluno é levado a reflexão sobre os motivos que o leva a estar no grupo, 
sobre o compromisso de estar participando de um grupo vivencial, compartilhando 
experiências e respeitando a dos outros; o autoconhecimento e ainda a percepção 
de si mesmo como ser humano e suas singularidades. Na etapa seguinte, os 
encontros se voltam para o “outro”, onde se toma consciência da alteridade, onde 
há semelhanças e diferenças entre os indivíduos. Este “outro” também pode incluir 
o paciente. No terceiro momento, a preocupação está centrada no “nós” e então o 
trabalho é focalizado na interação entre as pessoas e suas repercussões, fortalecendo 
contato afetivo entre os integrantes e respeitando diferenças (KESTENBER, 2010; 
2017; KESTENBERG et al., 2019). Podemos ratificar essas afirmações nos relatos 
seguintes:

Me ajudou a me conhecer como profissional e pessoa e ajudou a me 
conscientizar da posição do paciente e sua vulnerabilidade. (A57)
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O Vivendo Vivências me ajudou a entender melhor o outro, a me 
conhecer e como oferecer cuidado de uma maneira mais efetiva. (A62)

O grupo vivencial é caracterizado como um espaço de inserção para expressar 
problemas existenciais do cotidiano, processo de viver, envelhecer e morrer e seus 
desafios, o início da vida profissional. Essas trocas recíprocas contribuem para que 
haja conexão de ideias e pensamentos, escuta, respeito, acolhimento. Sobretudo, 
é um espaço de aprendizagem vivencial que auxilia o aluno a se dar conta através 
da experiência vivida, do modo como cada um experimenta uma mesma situação. 
Tudo isto ainda auxilia o aprimoramento de habilidades sociais e gerenciamento 
do estresse vivido. Uma forma de aprender por meio de novas aprendizagens, 
aprendizagens do outro e ressignificar os sentidos de cuidar de si (SCORTEGAGNA 
et al., 2019; KESTENBERG et al.; 2017).

Cabe ainda destacar o papel pioneiro da Faculdade de Enfermagem da 
UERJ, que através do projeto Vivendo Vivências e de outros projetos extensão que 
integram o Programa de Extensão PROCRIAR, faz diferença na vida dos alunos no 
sentido de cuidar-se a partir do relato de um ex-aluno:

Diferencial. Nunca ouvi relato de outros profissionais formados em 
outras instituições que tivessem tido algo parecido. Acho que esse 
projeto ajudou a minha assistência, pois pude compreender melhor 
o que se passava. Esse tipo de trabalho/assistência deveria ser 
oferecido a todos os profissionais, em formação ou já formados. (A103)

O cuidado ao cuidador não deve ser exclusividade dos profissionais. Nos 
depoimentos é clara a importância desse olhar ainda na graduação. Este cuidado 
possibilita ao aluno refletir sobre a necessidade desta prática na vida profissional e 
pessoal e usar isso como ferramenta para melhorar seu cuidado de si, assim como 
sugerem abaixo os participantes:

O cuidado com o aluno sempre foi uma preocupação da Fenf 
UERJ. Nesse projeto podíamos trabalhar nossas angústias, medos, 
frustrações e alegrias também para melhor lidar com as características 
da profissão e assistir melhor nossos clientes. (A103)

Ajudou a perceber a importância de olhar para si, a saber que temos 
um limite em nossas atividades e a cuidar de quem cuida. (A91)

Cuidado de si é qualquer atividade que é feito em prol do “seu eu” a partir da 
tomada de consciência da sua necessidade e do autoconhecimento que possibilita 
o monitoramento de ações que ajudam na saúde e no bem estar. Fazer atividade 
física, meditação, conversar com um colega, colorir, cuidar do corpo, da mente, 
tirar uma tarde de folga no meio de momento de caos interior, dentre tantas outras 
atividades, são exemplos de atitudes a serem tomada para resolver um problema, 
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a escolha de um caminho a seguir. Isto remete ao discurso do corpo supliciado. 
Os profissionais mostram a necessidade de um atendimento que ultrapassasse a 
barreira de corpo físico e biológico, mas também envolva o corpo psíquico (SILVA et 
al., 2019), como explicitado a seguir:

A partir do vivendo fiz terapia, me analisei, faço uso de várias práticas 
alternativas até hoje (acupuntura, reiki, florais). A partir das aulas pude 
conhecer e até hoje me cuido a partir delas. (A63)

 Deste modo, percebemos nas falas a seguir que o cuidado de si, quando 
bem estabelecido, pode proporcionar o contato profundo consigo. Além disso, faz 
refletir sobre a forma de cuidar do outro, no caso do enfermeiro, de promover uma 
prática de cuidado refletida o que qualifica a assistência prestada.

Aprendi que tanto o cliente como o profissional precisam ser cuidados. 
E hoje, mais ainda, percebo o quanto essa prática é necessária, eficaz 
e fundamental para a promoção da saúde dele e até mesmo do cliente 
que necessita e merece ser cuidado por um profissional que esteja 
bem e em condições de promover uma assistência de qualidade. 
(A44)

É impossível separar o “eu - pessoal” do “eu – profissional”, pois ambos, são 
inerentes a um único ser, que é indivisível e insubstituível.  Assim, as relações de 
cuidado que estabelece consigo e com outros, nos seus movimentos, apresenta 
dimensões múltiplas e interligadas, advindas do viver complexo (SILVA et al., 2019). 
Nestas falas, pode-se perceber como as atividades do projeto foram capazes de 
capacitar os ainda graduandos a ter um olhar diferenciado para o paciente e tornar 
seu cuidado melhor e mais eficaz.

Me instrumentalizou para cuidar do paciente para além da doença 
física que ele tem. A entender que, muitas vezes, nossas histórias 
de vida se misturam com as dos pacientes e que nem sempre isso é 
problema. Pelo contrário, pode nos ajudar na empatia pelo paciente e 
oferecer um cuidado cada vez melhor. (A107)

 Acredito que tudo que aprendi no Vivendo Vivências foram, são e 
serão utilizadas durante a minha vida. Principalmente os conceitos 
construídos em que o cliente está no centro da assistência e necessita 
de atenção, carinho, respeito, ética, amor e de uma assistência 
holística e humanizada. Também aprendi que tanto o cliente como 
o profissional precisam ser cuidados. E hoje, mais ainda, percebo 
o quanto essa prática é necessária, eficaz e fundamental para 
a promoção da saúde dele e até mesmo do cliente que necessita 
e merece ser cuidado por um profissional que esteja bem e em 
condições de promover uma assistência de qualidade. (A44)

Emergiu dos relatos a importância do VV no processo de autoconhecimento. 
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O autoconhecimento não é técnico, informativo ou acumulativo, ele vem de dentro. 
Não há um ponto final para ele. A pessoa que pensa ou diz que conhece não o 
entendeu, pois, seu aprendizado é contínuo e sem fim. É um trabalho permanente 
de observação de si mesmo, sua vida e suas relações (SILVA, 2019).

Autoconhecer-se significa identificar quando há vontade de dizer não, mas 
não se diz; se flexibilizar para considerar outras maneiras de pensar sobre si, os 
outros e o mundo; questionar crenças tidas como verdades absolutas; transformar 
culpa em responsabilidade (SILVA, 2019).

O autoconhecimento diz respeito “a capacidade de observar e perceber os 
próprios comportamentos e explicá-los em termos de possíveis variáveis associadas” 
(DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017, p. 61). 

Então, é uma habilidade que vai sendo construída e ampliada na medida 
em que a pessoa observa e descreve seus comportamentos, pensamentos e 
sentimentos, as condições em que ocorrem e as consequências que geram. Implica 
num movimento de observação de si, do outro, de introspecção e reflexão. A partir 
disto, a pessoa é capaz de discernir se algo pode ser bom ou ruim para ela, como 
relato em: 

Quanto ao lado profissional, acredito que nos ver integralmente, 
não apenas como um estudante que precisa aprender técnicas e 
conceitos biomédicos, fez-me também olhar o cliente de uma forma 
integral, não apenas a patologia. Na vida pessoal, ajudou-me a ter a 
percepção que eu não precisava sofrer sozinha.  (A61)

Por fim, é possível perceber como o cuidado de si é importante tanto para 
o lado pessoal, o do eu – humano, quanto para o profissional. A forma como o 
projeto, através do grupo vivencial é conduzido, valoriza o cuidado ao cuidador e é 
importante para mostrar na prática como esse aprendizado pode incentivar o hábito 
para os novos enfermeiros ainda durante a graduação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo de aprendizagem influencia diretamente na construção de 

conhecimentos. A aprendizagem ativa acaba com a ideia de conhecimento separado 
por disciplinas e une todos eles num mesmo foco: a vivência. Esta metodologia 
supera os resultados do aprendizado convencional, apenas expositivo, pois amplia 
a percepção dos alunos para as situações, promove reflexão e proporciona a criação 
de outras opções de solução para uma mesma situação.

No caso da enfermagem, a prática hospitalar é um bom exemplo de como a 
vivência é viável e eficaz, capaz de fazer o aluno se colocar no lugar de outra pessoa 
para vivenciar a situação e assim podendo enxergar com outros olhos. Uma punção 
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venosa, por exemplo, é fixada na memória do graduando a partir do momento em 
que ele mesmo experiencia realizar todo o procedimento. O desenvolvimento da 
habilidade faz com que o aprendizado seja muito mais real e palpável e gera no 
graduando, autoconfiança e desenvolve seu raciocínio crítico e prático. 

Ficou claro a influência positiva do grupo na vida pessoal e profissional 
dos egressos e pode-se perceber isto através das contribuições citadas sobre as 
vivências e o projeto em si. Por meio deste trabalho, foi possível conhecer um 
pouco mais sobre o trabalho que o Vivendo Vivências vem fazendo com os alunos 
do internato há 30 anos na grade curricular do curso de graduação da Faculdade 
de Enfermagem na UERJ. O grupo e suas ricas experiências promovem grandes 
mudanças na vida de quem passou por ele.

O projeto atua além dos muros da Universidade. Enquanto são ainda 
acadêmicos, os internos utilizam e aplicam o aprendizado em seus campos de 
prática e em suas vidas pessoais. Após a graduação, eles continuam levando os 
ensinamentos para sua vida profissional, a fim de facilitar seu dia-a-dia de trabalho. 
O grupo ensina sobretudo, o cuidado de si como uma prática de liberdade para se 
auto governar criando e produzindo vida, qualificando o cuidado para si e para o 
outro, além de desenvolver o sentimento de autocompaixão.

Os resultados encontrados apontam que um dos principais aprendizados 
citados por quase todos os participantes é o cuidado de si. Aprender a cuidar-se faz 
com que sejam pessoas melhores, menos estressadas, mais atentas, cuidadosas, 
felizes e saudáveis. Cuidar-se para cuidar do outro. Foi evidenciado como é 
importante conhecer-se para conhecer o outro e a partir disto, poder cuidar de modo 
compartilhado. Fica claro através dos relatos que através do grupo vivencial foi 
possível perceber que cuidar do outro, ensina-os também, a cuidar de si. Saber 
tomar decisões benéficas para si, saber a hora de parar, respirar e respeitar seus 
próprios limites. O grupo propõe sempre que cada um precisa se conhecer para 
saber como cuidar de si mesmo. Para cuidar de outra pessoa é necessário estar 
em condições para que isso ocorra da melhor forma. Cuidar de alguém demanda 
conhecimento, paciência e empatia, pois lidamos com sentimentos fortes e muitas 
vezes opostos, como amor, sofrimento, felicidade e tristeza.  

No entanto este aprendizado não é espontâneo, ele precisa ser construído 
ao longo da formação acadêmica assim como se aprendem as habilidades técnico-
instrumentais próprias da profissão. Durante a trajetória do projeto percebemos ser 
fundamental o desenvolvimento de estratégias que favoreçam a potencialização do 
aprendizado das habilidades sociais e interpessoais.



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 8 89

REFERÊNCIAS
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. 4ª ed. Tradução de Luís Augusto Pinheiro. São Paulo: 
Edições 70; 2016.

CELESTINO, L.C. et al. Metodologias Ativas De Ensino - Aprendizagem Na Formação De 
Enfermeiros. Artigos.Com, Campinas, v. 17, p. e3503, 2020. Disponível em: https://www.
acervomais.com.br/index.php/artigos/article/view/3503. Acesso em: 24 jun. 2020.

DEL PRETTE, A.; DEL PRETTE, Z. A. P. Competência Social e habilidades sociais. Manual 
teórico-prático. Petrópolis (RJ): Vozes; 2017. 

FALEIROS, F. et al. Uso de questionário online e divulgação virtual como estratégia de coleta 
de dados em estudos científicos. Texto Contexto Enferm., Florianópolis, v.  25, n. 4, p. 
e3880014, 2016. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/0104-07072016003880014. Acesso 
em 25 jun. 2020.

FOUCAULT, M. A Hermenêutica do Sujeito. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes; 2010.

KESTENBERG, C. C. F. Avaliação de um programa de desenvolvimento de Empatia em 
Graduandos de Enfermagem. 2010, 247 f. Tese (doutorado em Psicologia Social) - Instituto 
de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. 

KESTENBERG, C. C. F. Programa para promoção da empatia em graduandos de enfermagem. 
In: DEL PRETTE, A.; DEL PRETTE, Z. A. P. (org.). Habilidades sociais: intervenções efetivas 
em grupo. 2ª ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2017. p. 115-141.

KESTENBERG, C.C.F. et al. Estresse em graduandos de Enfermagem. Rev enferm UERJ, Rio 
de Janeiro, v. 25, p. e26716, 2017. Disponível em: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2017.26716. 
Acesso em: 23 jun. 2020.

KESTENBERG, C.C.F. et al. Sala azul: espaço de aprendizagem vivencial. Evidentia, 
Granada, v.16, p. e11879, p. 1-6, 2019. Disponível em: http://ciberindex.com/c/ev/e11879. 
Acesso em: 23 jun. 2020.

NURTANTO, M. et al. Comparison of Scientific Literacy in Engine Tune-up Competencies 
through Guided Problem-Based Learning and NonIntegrated Problem-Based Learning in 
Vocational Education. J. Phys.: Conf. Ser., [s.l.], v. 1114, p. 012038, 2018. Disponível em: 
https://doi.org/10.1088/1742-6596/1114/1/012038. Acesso em: 23 jun. 2020.

OLIVEIRA, D.C. Análise de conteúdo temático-categorial: uma técnica maior nas pesquisas 
qualitativas. In: LACERDA, M.R.; COSTENARO, R.G.S. (org). Metodologia da pesquisa para 
a Enfermagem e Saúde: da teoria à prática. Porto Alegre: Moriá; 2016. p.481-511.

POLIT, D.F.; BECK, C.T.; HUNGLER, B.P. Fundamentos de Pesquisa em Enfermagem: 
métodos, avaliação e utilização. 9ª ed. Porto Alegre: Artmed; 2018.

SCORTEGAGNA, H.M. et al. Cuidado de si em um grupo de convivência de idosas. Rev. bras. 
geriatra. gerontol., Rio de Janeiro, v. 22, n. 1, p. e180164, 2019. Disponível em: http://dx.doi.
org/10.1590/1981-22562019022.180164. Acesso em 26 jun. 2020.

https://www.acervomais.com.br/index.php/artigos/article/view/3503
https://www.acervomais.com.br/index.php/artigos/article/view/3503
http://dx.doi.org/10.1590/0104-07072016003880014
http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2017.26716
http://ciberindex.com/c/ev/e11879
https://doi.org/10.1088/1742-6596/1114/1/012038
http://dx.doi.org/10.1590/1981-22562019022.180164
http://dx.doi.org/10.1590/1981-22562019022.180164


 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 8 90

SIAPPO, C.L.G.; NUÑEZ, Y.R.; CABRAL, I.E. Experiencias de estudiantes de enfermería en el 
cuidado de si durante el proceso de formación en una universidad privada en Chimbote, Perú. 
Esc Anna Nery., Rio de Janeiro, v. 20, n.1, p. 17-24, mar. 2016. Disponível em: http://dx.doi.
org/10.5935/1414-8145.20160003. Acesso 26 jun. 2020.

SILVA, M.A. et al. Health as a right and the care of the self: conception of nursing professionals. 
Rev Bras Enferm., Brasília, v. 72, n. suppl 1, p. 159-65, 2019. Disponível em: http://dx.doi.
org/10.1590/0034-7167-2018-0066. Acesso em 29 jun. 2020.

SILVA, A. Autoconhecimento: O impulso para a evolução. GV EXECUTIVO, São Paulo, v. 
18, n. 5, p. 42-4, set/out. 2019. Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/
gvexecutivo/article/view/80377. Acesso em: 29 jun. 2020.

http://dx.doi.org/10.5935/1414-8145.20160003
http://dx.doi.org/10.5935/1414-8145.20160003
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0066
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0066
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/gvexecutivo/article/view/80377
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/gvexecutivo/article/view/80377


 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 269Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acadêmicos de enfermagem  62, 63, 64, 66, 130, 194, 196, 197

Acidentes de trabalho  1, 2, 3, 5, 11, 136

Alzheimer  50, 51, 52, 53, 54, 59, 60, 61, 268

Angústias  50, 52, 54, 59, 85

Atenção básica  27, 59, 62, 63, 64, 67, 142, 143, 144, 146, 147, 167, 169, 171, 174, 
175, 240, 261, 264, 266

Atenção primária a saúde  63, 142

Avaliação  4, 11, 13, 18, 22, 24, 25, 26, 34, 41, 44, 47, 49, 68, 72, 73, 89, 94, 97, 102, 
104, 105, 106, 107, 116, 141, 147, 152, 153, 156, 157, 159, 164, 170, 174, 183, 187, 
192, 218, 219, 223, 231, 232, 240, 241, 250, 257, 258, 262

B

Brucelose  238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 
252, 253, 254, 255, 256

C

Carga de trabalho de enfermagem  121, 141, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 222, 
223, 224, 225, 226

Contraceptivo oral combinado  99, 101, 103, 105

Convivência  50, 89, 173

Covid-19  62, 63, 64, 65, 66, 67, 111, 118, 120

Crise psicótica  260, 261, 262, 263, 264, 265

Cuidado  4, 32, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 75, 76, 79, 80, 83, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 90, 95, 97, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120, 127, 133, 135, 138, 139, 
140, 141, 143, 144, 145, 146, 153, 154, 157, 158, 159, 167, 171, 172, 173, 174, 195, 
196, 198, 200, 201, 203, 204, 209, 210, 211, 213, 217, 218, 227, 231, 232, 234, 235, 
236, 237, 238, 240, 248, 249, 253, 254, 261, 265, 266, 267

Cuidados de enfermagem  75, 91, 164, 194, 197, 216, 223, 233

D

Desenvolvimento acadêmico  122, 123, 124, 129

Dificuldades  46, 50, 52, 54, 55, 58, 59, 60, 80, 114, 126, 127, 129, 133, 171, 187, 
197, 210, 239

Doenças crônicas não transmissíveis  200, 201, 214

Doenças ocupacionais  8, 91, 94, 96



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 270Índice Remissivo

Dor  7, 8, 11, 53, 70, 95, 101, 112, 117, 127, 138, 140, 171, 227, 228, 230, 231, 233, 
234, 247, 253

E

Egressos de enfermagem  79

Enfermagem  2, 1, 2, 3, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 
29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 41, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 54, 55, 56, 
59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 
85, 87, 88, 89, 91, 92, 94, 95, 97, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121, 122, 123, 124, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 
139, 140, 141, 142, 145, 148, 149, 150, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 163, 
164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 178, 179, 180, 182, 185, 
188, 191, 192, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 211, 212, 
214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 230, 231, 
232, 233, 235, 236, 237, 239, 240, 242, 250, 252, 256, 257, 258, 260, 261, 262, 263, 
264, 266, 268

Ensino  1, 14, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 44, 
45, 46, 47, 48, 49, 52, 80, 81, 83, 89, 119, 124, 125, 128, 132, 148, 160, 164, 165, 
166, 167, 168, 169, 170, 174, 175, 177, 178, 179, 180, 181, 187, 191, 192, 194, 196, 
198, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 226, 
227, 230, 234, 235, 236, 254, 265

Equipe de enfermagem  39, 115, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 140, 141, 150, 157, 
159, 160, 217, 218, 221, 223, 224, 237, 260, 261, 262, 266

Ergonomia  1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 268

Estresse ocupacional  132, 133, 140, 141, 150

Extensão universitária  122, 123, 124, 125, 126, 128, 129, 130, 131

F

Fatores condicionantes  91

G

Graduação em enfermagem  16, 17, 28, 29, 32, 165, 167, 174, 196, 198, 200, 202, 
212, 268

Grupo familiar  50, 52, 59

I

Idosa  50, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 240, 268

Incidência  7, 148, 149, 164, 183, 217, 222, 223, 236

Indicadores  156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164

Instrumento  1, 2, 5, 11, 37, 71, 95, 97, 123, 149, 151, 171, 179, 181, 184, 189, 218, 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 271Índice Remissivo

224, 229

M

Metodologia ativa  165, 167, 168, 169, 174, 175

Metodologias inovadoras de ensino  177

Morte  4, 6, 39, 53, 111, 114, 117, 118, 138, 140, 171, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 
219

N

Nível de sonolência  68, 70, 71, 72, 74, 76

P

Prevenção  1, 2, 3, 5, 9, 10, 11, 48, 62, 63, 64, 65, 66, 91, 94, 95, 167, 171, 173, 183, 
202, 205, 216, 224, 238, 239, 240, 242, 248, 249, 252, 253, 254, 256, 257

Processo de morte  194, 197, 198

Profissionais de enfermagem  14, 18, 20, 47, 73, 77, 78, 94, 97, 110, 111, 115, 118, 
119, 132, 133, 136, 141, 149, 150, 152, 153, 155, 157, 223

Q

Qualidade do sono  68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 77, 78

R

Reconhecimento  83, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 138, 140, 154, 
231, 261, 264

Reflexo  215

S

Saúde mental  1, 67, 77, 78, 94, 97, 117, 139, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 
173, 174, 175, 176, 258, 261, 265, 266

Simulação clínica  28, 29, 30, 31, 32, 34, 37, 48, 200, 207, 208, 209, 214

Simulação realística  33, 35, 37, 38, 39, 40, 44, 45, 46, 47, 48, 49

Síndrome de Burnout  148, 149, 150, 155, 184

T

Terapias não farmacológicas  227, 230, 231

Trabalhadores rurais  238, 239, 240, 242, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 
252, 253, 254, 255

Treinamentos  35, 46, 48, 167, 264

Tuberculose  164, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 
251, 252, 253, 254, 255, 256



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 272Índice Remissivo

V

Valorização  110, 112, 113, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 140, 206, 249








